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PRÓXIMO DO ESGOTO E

BEM LONGE DA SAÚDE
Moradores desses locais estão sujeitos a uma série de doenças
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Às margens de um mar de lixo,
esgoto e animais mortos vive a
dona de casa Raquel Gomes, de
41 anos, e seus quatro filhos.
Quempassapor lánemde longe
imagina que aquele é o Rio For-
mate, localizado na divisa entre
Cariacica e Viana. Nele é lança-
do amaior parte dos dejetos das
casas da região.
Situação que é realidade em

boa parte do Estado, onde 37
municípios não tratam esgoto.
Neste total há 27 cidades que
nem coletam os dejetos, segun-
do dados de 2013 do Sistema
Nacional de Informações sobre
Saneamento (SNIS).

DESCARTE
Só na Grande Vitória mais

de um milhão de pessoas des-
cartam de forma inadequada
os seus dejetos. São 66 bilhões
de litros de esgoto queacabam
indo parar nos rios oumar, co-
mo relatam matérias divulga-
das em A GAZETA desde o úl-
timo domingo.
Alémdapoluiçãoqueatinge

e destrói importantes manan-
ciais responsáveis pelo abaste-
cimento da população, há os
graves problemas de saúde
causados pela falta de esgota-
mento sanitário.
A família de Raquel é um

exemplo. “Meus filhos já tive-
ram hepatite e precisaram ser
internados. Sem contar os pro-
blemas com diarreia, vômito e

“A casa vive
cheia de barata,

rato e até cobra”
Raquel Gomes,

às margens do Rio

Formate, em Cariacica

micose”, conta amãe, cujo filho
mais novo tem 6 anos.
E eles não são os únicos. Re-

lato semelhante tambémfoi fei-
topeladonadecasaSimoneOli-
veira dos Santos, 46 anos, em
Barramares, Vila Velha. Metade
daruaondemorahánoveanosé
ocupadaporumvalão comoes-
goto do bairro.
Há sete anos seu filho caiu no

valão. Em decorrência do aci-
dente, teve micose, febre, diar-
reia, infecção e perdeu parte da
audição do ouvido direito. “Vi-
vemos em um abandono total”,
resume amãe.
De acordo com Luiz Henri-

que Barbosa Borges, infectolo-
gistadaequipedoHospitalMe-
tropolitano, quem vive em lo-
cais onde o esgoto é a céu aber-
to está sujeito a uma série de
doenças que levam a anemias,
desnutriçãoeatéàmorte.Den-
tre elas se destacamasmicoses
e as parasitárias (giárdia, ame-
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Lixo e esgoto assoreiam o Rio Formate, em Cariacica

Multaparamoradores
Proposta édeVitória, que
querpunirmoradoresque
não fizeremsuas ligações
à rededeesgoto
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bas, lombrigas),muito relacio-
nado à sujeira.
Sem contar as causadas por

vírus, como a hepatite, e as
bacterianas, como as disente-
rias e até diarreias mais gra-
ves, que podem até levar à
morte.
Doenças que hoje estão mais

restritasaosbolsõesdepobreza,
nãoalcançadosaindapeloesgo-
tamento sanitário. “Um absur-
do”, pondera o médico, lem-
brandoqueestassãoenfermida-
des totalmente preveníveis. “É
um total descumprimento das
leis. A constituição federal ga-
rante o direito a saúde a todos”,
acrescenta o infectologista.
Outroproblemaéqueemboa

partedestes locaishámuitoacú-
mulode lixo, oque levaessas fa-
mílias a conviverem comoutros
problemas graves: mau cheiro
intenso e a presença frequente
de insetos, mosquitos e roedo-
res.“Acasavivecheiadebaratae
rato. Aparece até cobra quando
chove”, contaRaquel.

NÚMEROS
De acordo com dados do Ins-

tituto Trata Brasil, no Estado o
número de internações por
doenças infecciosas em2013 foi
de4.764.Cercade978delaspo-
deriam ter sido evitadas.
Outro dado que chama a

atenção são os dias de afasta-
mentodo trabalhopor diarreia
e vômito e que poderiam ser
evitadoscomauniversalização
do saneamento.NoEstadoeles
foram estimados em 23.705
dias. Deste total, 4.320 pode-
riam ter sido evitados.
O total de horas perdidas no

ano com afastamentos por diar-
reia foi de 3.542.202.
Na educação o impacto tam-

bémégrande. Segundoo levan-
tamento, os alunos que vivem
emáreas sem coletae tratamen-
todeesgotofaltammaisasaulas
eestãoatrasadosemrelaçãoaos
outros alunos, que vivem em
condições adequadas. No Esta-
do esse atraso foi estimado em
4,18 anos.

A Prefeitura de Vitória quer
multar os moradores que não
fizerem suas ligações à rede de
esgoto. A penalização será fei-
ta de acordo com o grau de po-
luição do imóvel, com valores
entre R$ 600 a R$ 20mil.
De acordo com Sérgio Peter-

le, assessor de Projetos Espe-
ciaisdaSecretariadeGestãoEs-
tratégicadeVitória, foramiden-
tificadoscercade15milimóveis
em áreas nobres que ainda não
tinham feitos suas ligações à re-
de. A essas pessoas foi dado um
prazo de 90 dias. “Depois o res-
ponsável pelo imóvel énotifica-
do, pois passa a cometer crime
ambiental”, explicou Peterle.

INCENTIVO
Na avaliação de Peterle, o

maior incentivo para a popula-
ção fazer suas ligações é poder
usar a praia com uma condição
de balneabilidade. Ele acres-
centou que na Grande São Pe-
dro e na Grande Santo Antônio
está quase pronta a estação de
tratamento, que deverá ser en-
tregue até o final do ano. A ex-
pectativa, segundoo assessor, é
dequeVitória se torneaprimei-
ra capital com 100% de esgoto
coletado e tratado.
Na Serra, as ligações à rede

deesgotoparaimóveis localiza-
dosemáreas carentes, segundo
informouaPrefeitura,é feitade
forma gratuita.
A administração disse que

são feitas ações de conscienti-
zação e educação ambiental
envolvendoosmoradoresa fa-
zerem suas ligações à rede.
Não há multa para quem não
as faz, mas o cidadão pode ser
multado por descumprir os
prazos estabelecidos para fa-
zer a ligação.
Viana espera concluir, até o

próximo ano, as obras de insta-
lação da rede de coleta na cida-

de, evitando que o esgoto seja
despejado no Rio Jucu.
OinvestimentoédeR$14mi-

lhões. SegundoaPrefeitura, pa-
ralelamente às obras será feito
um trabalho para incentivar os
moradores a fazerem a ligação
de suas casas à rede de esgoto.
Estuda ainda um projeto de lei
quanto à obrigatoriedade dessa
ligação.
Cariacica informou que a

responsabilidadepelaamplia-
ção da rede no município é da
Cesan. Nos bairros carentes é
feita a ligação gratuita dos
imóveis à rede.

FISCALIZAÇÃO
Vila Velha informa que a fis-

calizaçãonacidadeérotineirae
ovalordamultaparaquemnão
faz as ligações chega a R$ 681,
aplicada quando o morador
nãoatendeosprazospararegu-
larizaçãoda situação.Háplano
de gratuidade para 42 bairros.
Santa Leopoldina, Região

Serrana do Estado, confirma
que amaior parte do esgoto da
cidade é jogado no Rio Santa
Maria daVitória por falta de re-
de de esgoto local.Omunicípio
estuda a implantação de um
projeto em parceria com a Ce-
san e a Funasa, e se prepara pa-
ra elaborar o seu Plano de Sa-
neamento Básico.
Nacidadeexisteumaestação

de tratamento de esgoto, cuja
obra ainda não foi concluída.
Nazonarural,estásendoincen-
tivado o uso de fossas sépticas.
A Prefeitura de Cachoeiro de

Itapemirim, por intermédio da
Odebrecht Ambiental, conces-
sionária responsável pelos ser-
viços de água e esgoto na cida-
de, informou que, atualmente,
97% dos imóveis residenciais e
comerciais da cidade já são
atendidos com a coleta e o tra-
tamentodoesgoto(dadosatua-
lizadosaté2014).Hánoveesta-
ções de tratamento sendo cons-
truídaseampliadasnosdistritos
e que até 2016 o investimento
na área será de R$ 65milhões.


